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METALÚRGICOS CONSTRUINDO UMA NOVA SOCIEDADE
Boletim do Sindicato dos Trabalhadores Metalúrgicos de São Leopoldo e Região

Missão do sindicato: defender, representar e organizar os trabalhadores e trabalhadoras da nossa categoria, dispu-
tando a hegemonia na sociedade por meio de um sindicato atuante e fortalecendo a nossa consciência de classe. 

CONFIRA NESTA 
EDIÇÃO:
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Página 3

As irregularidades 
da empresa DVR 

ASSEMBLEIA GERAL  
dos (as) trabalhadores (as) metalúrgicos (as) de São Leopoldo e Região 

Dia 14 de agosto, quinta-feira, na sede do Sindicato dos Metalúrgicos 
Às 18 horas (1ª  chamada) ou às 18h30min (2ª  e última chamada)  

Atenção atletas! Desde já estamos con-
vidando todos(as) para participarem do Cam-
peonato de Futsal dos Metalúrgicos 2014, já 
prepararem suas equipes, o campeonato está 
chegando. É hora da diversão. 

Vamos mostrar todo o brilho de nossos 
atletas, a alegria e vontade de confraternizar e 
se divertir junto à família metalúrgica.  Esta-
mos pensando em algumas inovações para tor-
nar o evento mais atrativo para aquelas equipes 
que já participaram e para as equipes novas de 
empresas que estão chegando à nossa base.

Com certeza continuamos com o pro-
pósito de fazer esta integração das empresas, 
junto aos trabalhadores e familiares, trazendo 
novidades para os sócios (as) desta categoria. 

O Campeonato dos Metalúrgicos deve 
iniciar na 2º quinzena de setembro. 

CAMPANHA SALARIAL 2014
Assembleia vai avaliar proposta de reajuste salarial  

Venha participar da assembleia geral de avaliação de proposta e faça parte deste 
momento decisivo para a nossa categoria! 

Vem aí o Campeonato 
dos Metalúrgicos 2014

Imagens da confraternização de encerramento do Campeonato 2013

Saiba como está a mobilização 
nas portas de fábricas

CAMPANHA SALARIAL

DENÚNCIA

Página 3

STIMMMESL e Colégio 
Científico firmam parceria

NOVO CONVÊNIO

Página 4

Vem aí o Plebiscito Popular por 
uma Constituinte Exclusiva 

REFORMA POLÍTICA
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CAMPANHA SALARIAL

Os trabalhadores (as) da Gerdau deram uma 
demonstração de unidade na assembleia realizada 
no portão da empresa onde o tema abordado foi a 
perseguição do cipeiro e a campanha salarial.

A atividade contou com a presença do 
presidente da Confederação Nacional dos Me-

talúrgicos (CNM/CUT), Paulo Kayres, que tem 
acompanhado as campanhas aqui no sul.

Neste dia, paralisamos as atividades por 
duas horas e se a empresa não tomar uma ati-
tude e respeitar a CIPA, a tendência é que nós 
vamos paralisar novamente, porque os acidentes 

continuam acontecendo e não podemos 
aceitar o descaso com a saúde dos tra-
balhadores. 

Quanto à campanha salarial, a pa-
tronal de São Leopoldo e região está de-
safiando os trabalhadores com ameaça 
de não dar o aumento real, mas os com-
panheiros já deram uma demonstração 
que querem um bom acordo coletivo.

Não adianta inventar crise. O que 
estamos discutindo é o ano que passou 

e portanto não teve crise. O que acontece é uma 
ou outra empresa que está com a produção bai-
xa. Não vamos aceitar que eles generalizem, os 
trabalhadores vem dando o respaldo para o Sin-
dicato e precisamos intensificar ainda mais nos-
sas atividades, só assim vamos fazer com que a 
patronal nos respeite e apresente uma proposta 
decente, que esteja altura de fecharmos o acordo 
coletivo.  

A paralisação na empresa Delga, ocorrida na 
quarta-feira, dia 30 de julho, foi excelente e com 
plena adesão dos trabalhadores (as) que perma-
neceram parados enquanto o Sindicato esteve na 
porta da fábrica em defesa da campanha salarial.

O que chamou a atenção foi a postura de 
algum chefe e gerente que arrombaram a cerca 
de tela, deixando a lã enroscada, para entrar na 
empresa, tamanha era a vergonha de passar na 
frente dos trabalhadores.  

Na assembleia, os companheiros ficaram 
atentos as falas, que se iniciou com os sindica-
tos apoiadores da região relatando o andamento 
da campanha salarial em suas bases, na grande 

Porto Alegre e região Vale dos Sinos. As mani-
festações foram no sentido de unificar mais ain-
da as nossas mobilizações e mostrar a vontade e 

disposição dos trabalhadores em buscar 
um reajuste digno e avançar nas cláusu-
las sociais. 

Nossos dirigentes explanaram o an-
damento das nossas negociações com o 
sindicato patronal que através do seu co-
ordenador de mesa, alegou que as empre-
sas estão em dificuldade, que não seria vi-
ável tratar de aumento real e apenas que a 
patronal pretendia parcelar o INPC. Nossa 
representação deixou claro que essa pro-
posta não atendia as necessidades da ca-
tegoria e saímos pra luta.      

No dia 05 de agosto foi a vez da empresa 
Copé paralisar as atividades enquanto o Sindi-
cato conversava com os trabalhadores(as). 

A paralisação se estendeu por duas horas 
e várias lideranças de sindicatos vizinhos mani-
festaram a indignação com a postura da patro-
nal em relação à campanha salarial deste ano.

Contamos também com a presença do 
secretário de Políticas Sindicais da CNM/CUT, 
Loricardo de Oliveira, que tem acompanhado as 
campanhas salariais pelo Brasil a fora e sabe que 
em várias bases os trabalhadores conquistaram o 
ganho real em suas convenções coletivas.

Ele relatou também que historicamente 
os acordos nunca foram fáceis e que no passa-
do as ações tomadas aqui em nossa base deram 
conta de que é preciso inovar para avançar e 
arrancar as conquistas.   

Gerdau 
Confira como está a mobilização nas fábricas:

Delga Copé

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico 
de São Lepoldo e Região 

Av. David Canabarro, 106, Morro do Espelho, São Leopoldo/RS - Fone/FAX (51) 3592-8169 / 3590-2045

www.metalsaoleo.org.br        Sindimetal são leopoldo
Esta é uma publicação do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico de São Lepoldo e Região  

 Tiragem: 12 mil exemplares -  Jornalista responsável: Renata Machado (MTb.: 14.046)

Não fique só, fique sócio! 

No detalhe: o buraco aberto na cerca 
pelo gerente!
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Denúncia
A Stihl, indústria de ferramentas e máquinas motorizadas portáteis 

de São Leopoldo, está comemorando 40 anos de Brasil e a manutenção de 
um crescimento de 30% ao ano, nos últimos quatro anos. Nos primeiros 
meses de 2014, que não está sendo um bom período para a economia, 
a empresa já cresceu 20%. As informações foram dadas pelo presidente 
da Stihl Brasil, Cláudio Guenther, nesta quinta-feira, durante o almoço 
da Câmara de Comércio Brasil-Alemanha para o embaixador da Alema-
nha, Wilfried Grolig, no Hotel Plaza São Rafael. A 
empresa está produzindo 23 mil cilindros/dia, 2.750 
motores/dia e exportando para 80 países. Teve que 
contratar 100 novos funcionários para atender as 
encomendas. A meta de Guenther é transformar o 
Brasil, em breve, no terceiro mais importante mer-
cado da Stihl. 

Coluna publicada em 18/07/2014, no Jornal 
do Comércio

Na contramão, a Stihl de São Leopoldo consegue a superação em 
matéria de enrolar, pois utiliza a intranet para dar ordem aos supervisores 
da empresa, com o objetivo claro de “apascentar” os trabalhadores. A or-
dem este ano é de enrolar, dizendo que a convenção coletiva de trabalho 
está andando, “o que na verdade” está parada devido à intransigência e 
choradeira na mesa de negociação que tem representação da Stihl.

A empresa não quer dividir a fatia de crescimento que apresentou 
nos últimos anos com os trabalhadores e tem responsabilidade por não 
evoluir as negociações, pois não valoriza seus trabalhadores ao tomar de-
cisões extremas deste tipo. 

Por isso, convocamos todos os trabalhadores para permanecer mo-
bilizados e atentos, em defesa de um bom acordo. Caso contrário, teremos 
que intensificar a luta e os companheiros tem que estarem preparados para 
um grande embate na defesa dos nossos direitos. 

A valorização dos operários é o verdadeiro diálogo!  

Na empresa DVR há algumas irregularidades que tem sido co-
brado pelo Sindicato e que devem ser regularizadas. 

No dia 07 de agosto, em reunião com o Sindicato a empresa 
comprometeu-se em regularizar, em um prazo de 30 dias as questões 
de banco de horas e CIPA. 

Antes, no dia 01 de agosto, o Sindicato fez uma assembleia es-
clarecendo os trabalhadores sobre o banco de horas, que não está de 
acordo com a Convenção Coletiva de Trabalho. 

A falta da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA), 
conforme NR-5 Norma regulamentadora que dispõe sobre o tema é 
uma das irregularidades que devem ser imediatamente corrigidas.    

O Colégio Científico de São Leopoldo e o Sindicato firmaram 
uma parceria que permitirá a todos os associados e seus familiares com-
pletarem o ensino fundamental ou  ensino médio pela modalidade de 
educação a distância.  

Esta modalidade permite aos alunos assistirem aulas, apenas, uma 
vez por semana e, em caso de faltas ou perdas de provas ou trabalhos o 
aluno pode escolher o horário que lhe for mais conveniente para realizar 
as devidas recuperações. 

Trata-se de um sistema de ensino muito adequado para trabalha-
dores que têm dificuldades de assistirem aulas diariamente ou que inter-
romperam os estudos há algum tempo.  

A parceria é válida para os cursos que iniciarão em agosto com 
descontos bem interessantes. 

Para aqueles que já concluiram o ensino médio, o Científico 
como polo de educação a distância em 
São Leopoldo do Centro Universitário 
Uninter, oferece 26 cursos desta moda-
lidade.

Os vestibulares já estão abertos. 

Informações: Rua Primeiro de 
Março, 708 centro de São Leopoldo.

Fones: 3592 7877 (para o ensino 
fundamental ou médio) 

3592 7538 (para os cursos uni-
versitários).

Empresa DVR fora da lei
Crescimento contínuo

STIMMMESL e Colégio 
Científico firmam parceria

O setor da Saúde reafirma que é preciso estar na primeira 
hora da manhã para retirar as fichas. 

São 15 fichas diárias para atendimento clínico. Sendo que 
os atendimentos de odontologia e psicologia devem ser agen-
dados a partir do dia 10 de cada mês, encerrando o agenda-
mento após o preenchimento dos dias úteis do mês respectivo. 
Assim sucessivamente.    

Para o desenvolvimento in-
dustrial da região é importante 
que o setor empresarial cresça 
e produza garantindo o trabalho 
para população. Mas não pode-
mos aceitar que as empresas au-
mentem a produção de pessoas 
doentes como vem acontecendo 
nos últimos anos. 

Trabalhadores (as) da meta-
lurgia do Vale dos Sinos sofrem 
pressão psicológica em funções de 

desafios traçados pelas empresas, 
acarretando em doenças ocupacio-
nais, que passou a ser um sinal de 
alerta em nossos atendimentos.   

Nós, do setor da saúde dos 
trabalhadores metalúrgicos valo-
rizamos as condições físicas, psí-
quicas, clínicas e odontológicas 
de cada trabalhador. Entendemos 
a necessidade do trabalho para 
cada indivíduo ter seu sustento 
pessoal e familiar. 

Setor de Saúde informa:

ATENÇÃO
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E s t á 
com o saco 
cheio da po-
lítica? É pos-
sível mudar 
isso. Desde 
já, os movi-
mentos po-
pulares estão 
convocando 
as pessoas para participar de um plebiscito 
– abaixo-assinado, no bom português – para 
aprovar a convocação de uma assembleia 
constituinte exclusiva para mudar o sistema 
político.

Essa assembleia vai realizar a reforma 
política. Um dos principais pontos dessa re-
forma será a proibição de que banqueiros e 
empresários deem dinheiro para a eleição de 
presidentes, senadores, deputados, prefeitos, 
vereadores.

Só essa mudança já faria uma grande 
diferença. Mas não basta. O sistema político 
precisa de mais. É preciso maior participação 
popular, transparência, controle do povo so-
bre o poder político, melhor uso do dinheiro 
público, entre outras coisas.

Para discutir o que precisa ser trans-
formado, os movimentos populares estão 
chamando um plebiscito que vai acontecer 
entre os dias 1º e 7 de setembro, a Semana 
da Pátria.

A pergunta que será feita às pessoas será: 
“Você é favorável a uma Assembleia Consti-
tuinte e Soberana do Sistema Político?”. Se a 
maior parte das pessoas disser sim, abre-se o 
processo. Os organizadores estimam que de 
10 milhões a 15 milhões vão participar. Have-

rá postos de votação em várias cidades.
Com essas assinaturas, a reivindicação 

chegará ao Congresso. E não serão deputados 
e senadores comuns que vão compor a As-
sembleia – por isso é chamada de exclusiva. 
O povo vai escolher parlamentares que terão a 
responsabilidade única de elaborar a reforma.

Assim que aprovada, a Assembleia vai 
debater as mudanças, com o povo acompa-
nhando e pressionando.

A CUT é uma das entidades envolvidas 
na tarefa. Na sede da Central está funcionando 
a Secretaria Nacional Operativa do Plebiscito. 
Por todo o Brasil, já existem 800 comitês dedi-
cados a essa bandeira, realizando cursos para 
formação de lideranças e divulgando a ideia.

Nosso maior desafio é envolver as bases. 
Os sindicatos terão uma importância grande 
nesse trabalho que pode mudar o Brasil”, diz 
Lucas Pelissari, do Levante Popular da Juven-
tude e um dos coordenadores da Secretaria Na-
cional Operativa. Para entrar em contato, use 
plebiscitoconstituinte@gmail.com ou www.
facebook.com/plebiscitoconstituinte

As informações dos Comitês nos Es-
tados encontram-se disponíveis na internet 
pelo site www.plebiscitoconstituinte.org.br e 
www.facebook.com/plebiscito

Vem aí o Plebiscito Popular por uma 
Constituinte Exclusiva do Sistema Político 

www.plebiscitoconstituinte.org.br

O que é um Plebiscito Popular? 

 Um Plebiscito é uma consulta na qual 
os cidadãos e cidadãs votam para aprovar 
ou não uma questão. De acordo com as leis 
brasileiras somente o Congresso Nacional 
pode convocar um Plebiscito.  O Plebiscito 
Popular permite que milhões de brasileiros 
expressem a sua vontade política e pressio-
nem os poderes públicos a seguir a vontade 
da maioria do povo. 

O que é uma Constituinte? 

 É a realização de uma assembleia de 
deputados eleitos pelo povo para modificar 
a economia e a política do País e definir as 
regras, instituições e o funcionamento das 
instituições de um Estado como o governo, o 
Congresso e o Judiciário, por exemplo. Suas 
decisões resultam em uma Constituição. A do 
Brasil é de 1988. 

Entenda o que é 
o Plebiscito pela 

Constituinte?  

Modelo de cédula que 
será usado no Plebiscito, 

em setembro

PLEBISCITO POPULAR
Por uma Constituinte Exclusiva Soberana do Sistema Político

LISTA DE VOTANTES

Urna nº_______________________________________ 

Mesário(s) Responsável(eis) pelo Fechamento da Urna: ____________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________

Estado: ______________________________ Município: ____________________________________________________________________________________ 

(Consultar Comitê Estadual ou deixar em branco)

Nome Legível Documento Número e Tipo Assinatura

Lista de votantes que será usada nos locais de votação


